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Introdução

A literatura evidencia a necessidade de um modelo que expresse a natureza dinâmica, complexa e interactiva das influências contextuais nas decisões de carreira. Factores como a família, a escola, os pares têm sido incorporados na investigação e prática

vocacional (Blustein, 2004; Fouad, Katamneni, Smothers, Chen, Fitzpatrick & Terry, 2008; Fouad & Katamneni, 2008). Ainda assim, os estudos sobre o papel dos professores e dos profissionais de orientação nas decisões de carreira são escassos.

Relativamente ao papel da escola e dos professores, alguns estudos assinalaram o ambiente escolar, o currículo, os níveis de realização académica, as expectativas dos professores e a relação pedagógica como estando relacionados com variáveis vocacionais como
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a tomada de decisão, as aspirações e as crenças pessoais (Pinto, Taveira & Fernandes, 2003; Sax & Bryant, 2006). Mais especificamente, alguns autores puseram também em evidência o papel dos professores como fonte de suporte nas decisões de carreira e no

desenvolvimento académico (Falconer & Hays, 2006; Gushue & Whitson, 2006; Pinto, Taveira & Fernandes, 2003).

Quanto aos profissionais de orientação, existem diversos estudos sobre a avaliação da eficácia de programas de orientação vocacional (Silva, 2004; Whiston & Rahardja, 2008), mas não sobre o papel destes profissionais nas tomadas de decisão de carreira.

Contudo, alguns trabalhos reflectem o desfasamento nas representações de diferentes actores relativamente ao processo de Orientação Vocacional e, por consequência, relativamente ao papel do profissional de orientação (Nascimento & Coimbra, 2005).

A acrescentar que a literatura acerca do papel dos diferentes intervenientes, especificamente na fase de implementação de decisões de carreira, como acontece no Ensino Secundário, é quase inexistente.

Metodologia

Este estudo procura contribuir para a compreensão do papel dos diferentes intervenientes nas decisões de carreira no Ensino Secundário.

Analisaram‐se as concepções dos professores e dos profissionais de orientação acerca do seu papel nas decisões de carreira, através de uma
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metodologia de investigação qualitativa baseada nos procedimentos da grounded theory (cf. Carvalho & Taveira, 2010; Strauss & Corbin, 1994, 1998).

Foram investigadas as perspectivas de 46 professores e 23 profissionais de orientação, através de um questionário de resposta aberta (Pinto,

2000). Foram analisadas as respostas dos participantes à questão relativa aos contributos de diferentes intervenientes no processo de decisão no

Ensino Secundário.

Resultados

O papel dos professores

As respostas dos participantes relativamente ao papel dos professores na implementação de decisões de carreira no Ensino Secundário foram

organizadas em quatro temas: acção no âmbito da disciplina, influência geral, oportunidades de exploração vocacional e cooperação.

A acção no âmbito da disciplina corresponde à perspectiva dos participantes relativamente à acção ou comportamento dos professores no

âmbito da disciplina que leccionam, incluindo as categorias motivar, conteúdos complementares, esclarecer, avaliar, atitudes, métodos de ensino e

relação pedagógica. A influência geral refere‐se às acções gerais do professor que facilitam o desenvolvimento do aluno nas diferentes áreas de vida

e inclui as categorias acompanhar, comunicar, formação profissional, ajudar e aconselhar. As oportunidades de exploração vocacional referem‐se a

actividades promovidas pelos professores tendo em vista o desenvolvimento vocacional dos alunos e inclui as categorias actividades extra‐

curriculares e a infusão curricular de actividades de exploração vocacional. A cooperação refere‐se às acções dos professores que implicam a

colaboração ou articulação com outros agentes educativos.

O papel dos profissionais de orientação

As respostas dos participantes relativamente ao papel dos profissionais de orientação na implementação de decisões de carreira no EnsinoAs respostas dos participantes relativamente ao papel dos profissionais de orientação na implementação de decisões de carreira no Ensino

Secundário foram organizadas em quatro temas: intervenção directa, intervenção indirecta, oportunidades de exploração vocacional e considerações

sobre a tomada de decisão.

A intervenção directa corresponde à perspectiva dos participantes relativamente à acção intencional e directa dos profissionais de orientação

junto dos alunos tendo em vista a tomada de decisão e ajustamento. Inclui as categorias informação, apoiar, esclarecer, diagnosticar, desenvolver

programas de orientação vocacional, acompanhar, orientação, dialogar e atendimento individual. A intervenção indirecta refere‐se à acção

intencional e indirecta dos profissionais de orientação tendo em vista a tomada de decisão e ajustamento. Inclui as categorias colaboração e

consultadoria. As oportunidades de exploração vocacional referem‐se a outras actividades promovidas pelos profissionais de orientação tendo em

vista o desenvolvimento vocacional dos alunos. As considerações sobre a tomada de decisão remetem para concepções dos participantes

relativamente às características da escolha, intervenientes e serviços de apoio ao processo.

Conclusão

Os participantes são unânimes relativamente ao papel dos professores e dos profissionais na implementação de decisões de carreira no Ensino Secundário.

Relativamente aos professores, as respostas dos participantes põem em evidência a sua acção no âmbito da disciplina que leccionam (e.g. conteúdos programáticos, métodos de ensino, relação pedagógica), da influência geral (e.g. atitudes de apoio,

acompanhamento, comunicação), da promoção de oportunidades de exploração vocacional (e.g. actividades extra‐curriculares, infusão curricular de objectivos de exploração vocacional) e da cooperação com outros agentes educativos. Ainda assim, os professores

enunciam o seu papel sobretudo associado à disciplina que leccionam, nomeadamente através da relação pedagógica, dos métodos que privilegiam, do cumprimento dos conteúdos programáticos, enquanto os profissionais de orientação destacam o papel dos

professores na promoção de actividades curriculares ou extra‐curriculares.

Relativamente aos profissionais de orientação, as respostas dos participantes remetem para actividades que se constituem como formas de intervenção directa e indirecta e, também, oportunidades de exploração vocacional. As respostas dos professores incidem na

intervenção directa do profissional de orientação, nomeadamente, no desenvolvimento de programas de orientação vocacional. As respostas dos profissionais de orientação tendem a acentuar a intervenção indirecta e a organização de actividades de exploração

vocacional.
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